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A mudança de paradigma na 
publicação científica
Eloy Rodrigues – Universidade do Minho
O sistema de comunicação
científica e académica : 
o passado e o presente




















Do século XVII ao século XX
• Até meados do século XX, a publicação académica permaneceu estável e 
fiel ao seu objetivo original de disseminar e partilhar os resultados da 
investigação académica e científica, e foi uma atividade não lucrativa. 
• A publicação de revistas (e da maioria dos livros académicos) era 
realizada por sociedades científicas ou editoras universitárias que 
suportavam e subsidiavam os custos da circulação do conhecimento na 
comunidade académica.
Segunda metade do século XX
• A partir dos anos de 1950, a publicação académica começou a transformar-se numa 
indústria altamente lucrativa.
• Novas estratégias de publicação de empresas como a Elsevier e a Pergamon Press: criação de 
muitas revistas especializadas, foco nas vendas institucionais e orientação para o mercado 
internacional, com a consequente adoção da publicação em língua inglesa).
• Integração de muitas revistas de sociedades científicas no portfólio dos editores comerciais, e 
estratégia integralmente comercial de várias editoras universitárias.
• Intenso movimento de aquisições e fusões no mercado editorial.
Segunda metade do século XX
• Crescimento do investimento em ciência e 
tecnologia
• Crescimento da produção/publicação 
científica
• Aparecimento e generalização das métricas 
Fonte: http://blogs.nature.com/news/2014/05/global-scientific-output-doubles-every-nine-years.html
(Alguns) Problemas do atual sistema de 
comunicação académica
• Insustentável (custos)
• Desigual (problemas de participação para algumas disciplinas e regiões)
• Não favorece a inovação e a diversidade
• É fechado, não é transparente e  é controlado por grandes grupos com 
vocação  monopolista.
• Promove a competição desenfreada e as más práticas
Custos (insustentáveis) atuais
• Mercado editorial global de 10 mil milhões de euros por ano
• Um rendimento estimado de 4.000€ a 5.000€  por artigo publicado em 
revistas de assinatura
• O valor médio dos APC é de cerca de 2.000€ (mas aumentou 
significativamente nos últimos 5 anos)
A inovação no sistema de comunicação académica
350 anos da revista científica!
Mudança de paradigma na
comunicação científica?
Mudança de paradigma na comunicação científica
● Separação/Dissociação das diferentes funções na publicação 
científica (registo, certificação, disseminação e arquivo) e  
“convergência” entre Acesso Aberto Verde e Dourado 
(revistas overlay)























Exemplo de publicação overlay
Mudança de paradigma na comunicação científica
● Separação/Dissociação das diferentes funções na publicação científica 
(registo, certificação, disseminação e arquivo) e  “convergência” entre 
Acesso Aberto Verde e Dourado (revistas overlay)
● Alteração do paradigma de “rever e depois publicar” para 
“tornar público e rever”
DOI: 10.7554/eLife.64910

Mudança de paradigma na comunicação científica
● Separação/Dissociação das diferentes funções na publicação científica (registo, certificação, 
disseminação e arquivo) e  “convergência” entre Acesso Aberto Verde e Dourado (revistas 
overlay)
● Alteração do paradigma de “rever e depois publicar” para “tornar público e rever”
● Inovação na revisão por pares (revisão por pares aberta,  
comentários abertos, etc.)




Mudança de paradigma na comunicação científica
● Desafios:
○ Aceitação e adoção dos novos modelos pela comunidade
○ Desenvolver soluções abertas e interoperáveis evitando 
a criação de silos e “ilhas”

As inovações na comunicação 
científica









• Promover a gestão integrada da presença de revistas científicas nacionais em 
acesso aberto em diretórios e plataformas de indexação nacionais e 
internacionais;
• Criar um ecossistema de gestão dessas revistas por forma a simplificar, integrar
e tornar coerente a oferta atual de plataformas para a gestão do ciclo de vida 
(submissão, revisão, publicação) editorial de revistas científicas nacionais;
• Atualizar o serviço SCIELO Portugal para alinhar com as diretivas centrais e 
integrar novas normas da comunidade.
Objetivos
• Modernizar as plataformas de gestão do ciclo de vida editorial por forma a 
abraçar os conceitos de Ciência Aberta tais como open peer review ou o open 
annotations bem como os novos paradigmas de relacionamento com o cidadão e 
o uso de formatos e protocolos reconhecidos internacionalmente.










O SCIELO Portugal foi reconfigurado para que possa 
adotar as recomendações emanadas pela SCIELO no 
que diz respeito ao uso do formato XML (SciELO PS) e 
novos critérios orientados à Ciência Aberta.
https://scielo.pt
Serviços de Apoio
● Serviço de Alojamento de Revistas
● Índice de Revistas Portuguesas
● Plano de Formação
● Integrações de Serviços
● Apoio
● Preservação Digital
● Inovações na Publicação Científica
Implementação de Inovações
Identificadores
● Identificadores de autor (ORCID);
● Identificadores de publicações (DOI);
● Identificadores de Afiliações (ROR);
● Assim como ARK e PURL
Integrações
● Registo de DOIs (CrossRef & Datacite)
● Envio de dados para DOAJ
● Envio de dados para PUBMED
● Preservação Digital (Portico, PKP PN)
● Identificação de Plágio (iThenticate)
● ...
Métricas (Visitas e Partilhas)
● Integração com Google 
Analytics
● Integração com Matomo
(PIWIK)
● Métricas Alternativas 
(Plum Analytics, Paperbuzz, Ad
d This)
Métricas (uso dos conteúdos)
● Estatísticas de Uso dos Trabalhos
Publicados
● Sushi Lite Interface
● Dashboard Editorial
Crédito aos Revisores
● Integração com Reviewers Credits
● Integração com Publons
● Relatórios de Revisão
Autenticação
● ORCID
● Contas existentes (OpenID), 
○ Keycloak, Google, ORCID, Microsoft, Apple
Alterações no processo editorial
● Publicação Contínua
○ Trabalhos publicados assim que disponíveis
○ Diminui o tempo para publicação -> aumenta o tempo de disponibilidade do trabalho = + 
citações e visibilidade
● Revisão por pares aberta (Open Peer Review)
○ Transparência do processo de revisão (com vários níveis possíveis)
Comentários e Anotações
Notas pessoais sobre 
os trabalhos da 
revista.
Integrações com Portais ou Serviços
● Interface OAI-PMH
○ Vários esquemas de metadados
● API
● Open Graph Protocol, COINS, ...
Conteúdos Interativos
- Uso da ferramenta Openseadragon para zoom de imagens de alta resolução.
- É possível criar vídeos interativos e visitas virtuais 360 através da ferramenta h5p, que facilita a
criação de uma variedade de conteúdo interativo atendendo a várias necessidades.
- Uso de vídeos em conjunto com os trabalhos (demonstrações de procedimentos,
performances, artes visuais, etc...)
- Imagens ilustrativas para cada artigo publicado
- Associação de Dados de Investigação
- Alternativas de publicação em relação ao PDF (HTML, JATS-XML)
Vídeos














- JATS (Journal Article Tag Suite) é um formato do XML , que é a norma ISO 
Z39.96 e define um conjunto padrão de tags para marcar os metadados e 
o conteúdo dos artigos de revistas científicas. 
- Padrão internacional e aberto de comunicação científica que define o 
conjunto de elementos e atributos e identifica detalhadamente as 
estruturas, elementos bibliográficos, tabelas, textos, fórmulas, etc, que 
compõem os artigos, enriquecendo desta forma a semântica dos 
mesmos.
Vantagens
● Formato que é processado por máquinas e legível por humanos;
● viabiliza a automatização dos processos, ao permitir a extração dos textos marcados, os 
metadados do artigo e as referências bibliográficas que permitem efetuar cálculos de 
indicadores bibliométricos;
● JATS é próprio para artigos de investigação, é um formato ajustável à forma como as 
revistas e os pré-prints são publicados;
● Existe documentação variada disponível online sobre o conjunto de tags, com 
explicações e exemplos, assim como, várias recomendações de práticas;
Vantagens
● Existência de ferramentas para controlar a qualidade e para produção do ficheiro de 
saída disponíveis gratuitamente: texture, github, entre outros;
● Assume um padrão dinâmico, pelo que os editores e utilizadores podem solicitar novos 
recursos e alterações, através do site www.niso.org/standards-committees/jats.
● O formato JATS-XML garante que os arquivos sejam legíveis ao longo do tempo, 
independentemente dos avanços tecnológicos, possibilitando a preservação digital;
● Interoperabilidade ao possibilitar a reutilização por vários sistemas;
● Capacidade de geração de vários formatos (html, pdf, epub,...) e de apresentação em 
diversos dispositivos.
JATS-XML





Text mining, acessibilidades, publicações FAIR  etc...
Intervalo
O formato JATS-XML na prática
Susana Costa – Universidade do Minho
Informações
✓ Link e dados de acesso disponibilizados nas vossas cadeiras;
✓ Aceder ao Dashboard da Revista de Teste;
✓ Entrar no trabalho que está associado a cada um;
Questões
Obrigado!
info@pubin.pt
